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APRESENTAÇÃO

Um dos termos mais utilizados para descrever o capitalismo e a sua estruturação 
no mundo é a globalização, que nada mais é do que a integração entre culturas/atividades 
de localidades distintas e consequentemente uma maior instrumentalização proporcionada 
pelos sistemas de comunicação principalmente. É preciso salientar que esse conceito 
é amplo e não se refere simplesmente a um acontecimento, mas a um processo como 
um todo. Nessa perspectiva, a medicina mais do que nunca se torna protagonista de um 
processo cada vez mais tecnológico e necessário ao desenvolvimento humano.

A globalização, de certo modo, pode trazer para a saúde vantagens quando nos 
referimos à integração de conhecimento, partilha metodológica, desenvolvimento de práticas, 
equipamentos e distribuição de insumos e medicamentos. Todavia doenças derivadas de 
práticas ou de processos inadequados acabam se tornando globais, aumentando o risco 
das comunidades e exigindo mais ainda uma evolução e uma dinâmica da medicina.

A obra “A medicina imersa em um mundo globalizado em rápida evolução – Volume 
1” que aqui apresentamos trata-se de mais um trabalho dedicado ao valor dos estudos 
científicos e sua influência na resolução das diversas problemáticas relacionadas à saúde 
de um mundo totalmente globalizado. A evolução do conhecimento sempre está relacionada 
com o avanço das tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados 
acadêmicos, o aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização 
destes dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 

Deste modo, temos o prazer de oferecer ao leitor, nesses dois volumes iniciais da 
obra, um conteúdo fundamentado e alinhado com a evolução no contexto da saúde que 
exige cada vez mais dos profissionais da área médica. Reforçamos mais uma vez que a 
divulgação científica é fundamental essa evolução, por isso mais uma vez parabenizamos a 
Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, 
docentes e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma agradável leitura!
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no momento do diagnóstico. Sentir angústia, medo, sofrimento e preocupação diante do 
diagnóstico de câncer de próstata, comum pelo fato de estar associado o câncer com o 
fim da vida, O conformismo é um sentimento caracterizado pela aceitação e adaptação dos 
sujeitos que estão no decorrer do seu tratamento, quando aceitam a realidade se ajustando 
a situação vivenciada. O indivíduo, a partir das relações que vivencia no mundo, atribui 
novas significações internas e externas, como ser significante, lhe permite ser singular, 
humanizando a sua objetividade no mundo. A masculinidade apresenta diferenças em relação 
à cultura e sofre transformações, ao longo do tempo, dentro da mesma cultura havendo 
conflito entre potência e impotência, entre a exigência de desempenho e o medo de falhar e 
não corresponder aos padrões, impostos de masculinidade desde a antiguidade. O estudo 
tornou possível o conhecimento e a compreensão sobre as reações e emoções do homem a 
partir do diagnóstico de câncer vinculado a sua masculinidade e subjetividade, considerando 
a percepção individual dos pacientes e a maneira de interpretar seus sentimentos e reações, 
de maneira subjetiva.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Próstata, Subjetividade, Masculinidade, Fenomenologia.

“WHAT MATTERS IS MY IMPORTANCE ABOUT ALL THIS”: THE PHENOMENON 
OF MALE SUBJECTIVITY IN FRONT OF PROSTATE CANCER

ABSTRACT: The uncontrolled and irregular growth of cells, resulting from changes in the 
genetic material, causes a disorderly accumulation, resulting in malignant tumors. Thus, it 
provides for the emergence of conflicts that threaten egoic integrity and male identity. The 
study sought to understand the reactions of men when diagnosed with prostate cancer, 
as well as to understand their subjectivity and masculinity. The study was qualitative, of a 
phenomenological nature. The greatest reactions are the feelings that arise at the time of 
diagnosis, Feeling distress, fear, suffering and worry before one of the diagnosis of prostate 
cancer is common because it is associated with cancer with the end of life, conformism is 
a feeling characterized by the acceptance and adaptation of the subjects that are in the 
course of their treatment, when they accept the reality adjusting the situation experienced. 
The individual, from the relations that he experiences in the world, attributes new internal 
and external significations, as being significant, allows him to be singular, humanizing his 
objectivity in the world. Masculinity presents differences in relation to culture and undergoes 
transformations, over time, within the same culture, there is a conflict between potency and 
impotence, between the demand for performance and the fear of failing and not meeting the 
standards imposed on masculinity since antiquity. The study made possible the knowledge 
and understanding about the reactions and emotions of the man from the diagnosis of cancer 
linked to his masculinity and subjectivity, considering the individual perception of the patients 
and the way of interpreting their feelings and reactions, in a way subjective.
KEYWORDS: Prostate cancer, Subjectivity, Masculinity, Phenomenology.
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1 |  INTRODUÇÃO
O câncer é considerado uma das maiores causas de mortalidade do mundo. O 

câncer de próstata tem uma faixa relativamente baixa de óbito, em 2015, foram registrados 
aproximadamente 69 mil casos com 14.484 óbitos por câncer de próstata (SANTOS; 
SOUZA, 2017). Segundo dados do INCA (2018), as estimativas de câncer de próstata, para 
o biênio 2018-2019, no Brasil, apontam a ocorrência de 68.220 novos casos.

O principal fator de risco para o câncer de próstata é a idade, os diagnósticos 
acontecem, em sua maioria, em homens que estejam na terceira idade, com mais de 65 
anos, seguido de casos positivos no histórico familiar. Com a detecção prévia da doença 
tem-se maior chance de tratamento menos invasivo e mutilante (QUIJADA et al., 2017).

Uma das dificuldades encontradas por muitos é quando aparecem os sintomas 
da doença, que provoca dor ou afeta sua rotina, como disúria, tenesmo vesical, noctúria, 
sensação que a bexiga ainda estar cheia, mesmo após urinar, dores na região dos testículos, 
dor ao ejacular e presença de sangue no sêmen (SANTOS; SOUZA, 2017).

O diagnóstico precoce ocorre com a realização de exames conhecidos como PSA 
(antígeno prostático específico) que identifica alterações na próstata pela avaliação de um 
exame de sangue simples e é feito juntamente com o exame digital da próstata (toque 
retal) que proporciona informações mais objetivas, como volume, consistência e presença 
de irregularidades.  Para o tratamento individualizado do câncer de próstata é necessário 
observar alguns fatores cruciais como: idade, expectativa de vida, os efeitos colaterais 
do tratamento. Entre as modalidades disponíveis estão a cirurgia, a quimioterapia, a 
radioterapia e a hormonioterapia (FERNANDES, 2015).

A identidade do homem vem se formando por meio da construção social por via das 
experiências e preconceitos em relação aos estereótipos vinculados ao câncer de próstata, 
devido considerações e aspectos culturais, valores preestabelecidos quanto ao exame do 
toque retal (MARTINS, 2015; LIMA; SILVA; ALVES, 2017). De acordo com a percepção e 
subjetividade do sujeito existem capacidades distintas de lidar com o diagnóstico, podendo 
ter maneiras positivas com isso vindo trazer um significado do ser resiliente (PINTO et al., 
2014).

A reformulação da autoimagem do indivíduo e atitudes pessoais, podem provocar 
fatores como, quebra da sua independência, sentimento de inutilidade, dificuldade em 
planejar o seu futuro, ansiedade, depressão, perda da esperança de vida e medo, podendo 
desencadear diversos distúrbios psicológicos, pelo fato de interferir na sua masculinidade 
e em aspectos sociais e culturais na construção do homem que assim gera um sofrimento, 
desânimo, dificuldade da aceitação da doença, deixando sua estrutura masculina abalada 
(LIMA; HAHN, 2016).

Pode-se constatar que a intervenção psicológica faz com que os pacientes tenham 
esperanças e prazeres diante da vida. O psicólogo vem desmistificar crenças errôneas, 
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sobre sua masculinidade fazendo com que o paciente acredite em novas possibilidades e 
experiências a serem adquiridas, auxiliando no ressignificação deste sujeito para que ele 
tenha uma clara percepção sobre si mesmo e sobre a vida (FONSECA; CASTRO, 2016).

Desta forma o estudo buscou compreender as reações do homem ao ser diagnosticado 
com câncer de próstata, bem como entender sua subjetividade e masculinidade.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo foi de caráter qualitativo, com fundamentação em uma perspectiva de 

cunho fenomenológico. Foram entrevistados três homens com idade entre 60 e 70 anos 
que se encontravam em tratamento e pós-cirurgia, portadores de câncer de próstata. Esses 
pacientes foram identificados na Associação Presente, a abordagem dos participantes 
realizada na  residência, quando foram  explicados os objetivos do estudo, em seguida, 
foi utilizado o roteiro de entrevista não estruturado, com áudio-gravado, que teve como 
objetivo responder a seguinte questão norteadora: Conte, com detalhes, como foi sua 
reação após o diagnóstico com câncer?  A partir dessa primeira interrogação, permitiu-se 
que os participantes se expressassem livremente.

Os dados foram analisados através da fenomenologia de Husserl que se fundamenta 
no projeto de reavaliar o mundo e a subjetividade, a partir da interrupção de toda e qualquer 
existência (GOTO; HOLANDA; COSTA, 2018), pois assim tem uma ampla forma de entender 
as diversas formas de pensar dos entrevistados. A codificação desses participantes para 
a publicização dos resultados seguiu a proposta de determinar a letra H (de homem) e a 
numeração arábica sequencial à ordem em que as entrevistas foram realizadas.

Para a realização dessa pesquisa foram respeitados todos os preceitos éticos 
abordados na Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) por se tratar de 
um estudo com seres humanos, sendo assim submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa 
com aprovação e emissão do parecer consubstanciado número 3.261.641/2019.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante da entrevista, os dados coletados a fim de especificar o público alvo foi:
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Participante Idade 
(anos)

Estado 
Civil Filhos Escolaridade Profissão/ Renda Cidade de 

Procedência

H1 68 Casado 3 Não Estudou Ferroviário/ 
Individual

Montes Claros 
- MG

H2 67 Solteiro 0 Pouco Estudo
(evadiu da escola)

Comerciante/ 
Individual

Pouca Renda
Mortugaba - BA

H3 62 Casado 2 Ensino 
Fundamental

Ajudante de 
Pedreiro/  Sem 

Renda
Francisco Morato 

- SP

Tabela 1: Informações dos entrevistados

Categoria 1: Compreendendo as reações dos homens ao diagnóstico
As maiores reações são os sentimentos que surgem no momento do diagnóstico, 

pois assim afeta o bem-estar físico e emocional inclusive quanto à aceitação da doença e 
como lidar com o novo momento da vida. Sentir angústia, medo, sofrimento e preocupação 
diante de uma do diagnóstico de câncer de próstata é comum pelo fato de estar associado 
o câncer com o fim da vida (VIEIRA; ARAÚJO; VARGAS, 2012). 

As reações analisadas de H1 e H2 foram de aceitação e de procurar vias para que 
não pensassem nas dificuldades e sentimentos negativos da doença.

“... todos tivemos uma boa aceitação aqui em casa, pois meu filho é da área 
da saúde, então para lidar é mais fácil. Só ficamos chateados na época do 
diagnóstico pelo erro do médico…”, “... eu particularmente, como a gente 
acompanha assim pela televisão não fiquei muito assim não, não fiquei muito 
abatido não, pois a gente sempre vê passando na televisão e para mim não 
foi muita coisa assim não, minha menina também falou que tinha tratamento 
e tudo…” (H1).

“... minha reação foi normal, acredito que igual a de todos, dá uma coisa 
assim no início por ser um câncer e pela forma que se fala do câncer …” (H2).

O conformismo é um sentimento caracterizado pela aceitação e adaptação dos 
sujeitos que estão no decorrer do seu tratamento, quando aceitam a realidade se ajustando 
a situação vivenciada (CERQUEIRA; MATIAS; CARVALHO,2014).

Contudo, H3 mostrou dificuldade em compreender a situação, no início, tomado pela 
lamentação e sofrimento.

“... eu fiquei muito abatido, foi um choque muito grande e eu sofri, eu sofri, 
nos primeiros dias eu sofri, mas depois por misericórdia de Deus, nós somos 
evangélicos e Deus me encorajou e graças a Deus foi tudo bem”, “... na hora 
é difícil explicar qual foi minha reação que a única coisa que eu lembro que eu 
estava com meu irmão de São Paulo aí eu comecei chorar e comecei chorar 
aquela tristeza né…” (H3)
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Para Ramos; Barbosa (2017), o momento do diagnóstico do câncer  tem 
representação significativa de sofrimento para o indivíduo e familiares, durante esse 
momento de tratamento observa-se que o acolhimento da equipe hospitalar ou de casas 
de apoio tem um significado positivo a fim de contribuir para a promoção de sensação de 
amparo favorecendo o fortalecimento do indivíduo e de seus familiares para enfrentar tal 
situação.

Categoria 2: Entendendo a subjetividade e a masculinidade
Para Husserl (1929/1969) apud Silva (2009), a subjetividade é compreendida como 

uma dimensão do sujeito aliada  a suas construções sociais vinculadas a crenças e valores 
estabelecidos culturalmente, modificando seus comportamentos e pensamentos mediante 
a situação presente, que compõem o sujeito em cada ato, em cada gesto ou significação, 
portanto a subjetividade está relacionada no contexto individual e social que assim constitui 
o ser. O indivíduo, a partir das relações que vivencia no mundo, atribui novas significações 
internas e externas, como ser significante, lhe permite ser singular, humanizando a sua 
objetividade no mundo.

“... eu sempre fui ativo, nunca tive problema de saúde… morrer do câncer não 
morro não, mas posso enfartar pelo tanto que como…” (H1).

“... eu sou uma pessoa espiritualizada, não foi por minha causa, foi hereditário 
e demorei buscar ajuda então não cabe a revolta e não é porque Deus 
não existe…”, “... acredito na vida após a morte, não é sobre religião e sim 
sobre religiosidade, acreditar em tudo que tem pé e cabeça... queria viver 
mais, ensinar mais e aprender mais com as pessoas, o que importa é minha 
importância sobre tudo isso…” (H2).

“... o meu maior medo era a quimioterapia, porque eu não sei o que é, só 
me falavam que é uma coisa difícil, então meu medo era esse..”, “... foi todo 
esse tempo que comecei fazer os preparativos para a cirurgia que mudei 
totalmente, tem dias que a tristeza toma né, mas eu creio em Deus que ele iria 
fazer um milagre. e fez, pois agora acredito que estou curado…” (H3).

Para Moreira; Silveira (2011), a subjetividade é responsável pela construção do 
saber e esse processo acontece quando o sujeito passa a representar o objeto, atribuindo-
lhe significado. Assim, para a psicologia a subjetividade vem afirmando que o sujeito é 
resultado de uma perspectiva, diante da sua construção psíquica que se adapta ao mundo, 
se constituindo em agente de transformação, ou seja, é um sujeito capaz de criar, de mudar 
e dar um novo sentido à vida.

Pode-se definir o conceito de masculinidade como sendo um conjunto das 
construções históricas e culturais a respeito do sexo masculino numa determinada 
sociedade. Esse conceito implica aspectos biológicos e sociais ao mesmo tempo. Por ser 
uma construção social, percebe-se que a masculinidade apresenta diferenças em relação 
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à cultura e sofre transformações, ao longo do tempo, dentro da mesma cultura havendo 
conflito entre potência e impotência, entre a exigência de desempenho e o medo de falhar 
e não corresponder aos padrões, impostos a masculinidade desde a antiguidade (VIANA; 
FERRARINI, 2016).

A postura dos entrevistados ao relatar as mudanças corporais principalmente a 
respeito do peso é de uma angústia por impossibilidade de realizar trabalhos que eram 
facilmente executados e a dificuldade de manter uma alimentação como antes da doença 
(CASTRO; SOUZA, 2012).

Que foi identificado nas falas a seguir:

“... ainda penso em arrumar uma companheira, mas na minha atual situação 
não sei se vai ser possível, só Deus…”, “... se eu tivesse uma companheira 
ela cuidaria de mim…”, “...No processo da quimio faz esses trem na boca, 
aí não pode nem colocar a prótese dentária aí fica assim feio, e o cabelo 
caiu também olha (Tira o boné para olharmos), mas a beleza da alma que é 
importante. De 21 em 21 dias faço o processo, a boca fica estranha e o meu 
cabelo começou a cair e emagreci bastante também…” (H2)

“... é uma doença que para o homem não existe cura né, porque pra nós 
homens é mais complicado, porque todo mundo começa a falar…”, “...olha 
como estou magro, estou com 45kg eu pesava 68kg, devido o meu peso atual 
e minha alimentação e falta de força, não consigo mais trabalhar…” (H3).

Nota-se que H2 e H3 tiveram questões acerca do peso, com isso tiveram baixa 
autoestima afetando a masculinidade, percebe-se também que H2 se queixa pelo fato de 
querer encontrar alguém, mas devido o seu diagnóstico acredita não ser mais possível, 
mostrando receio por  sua situação atual. H3 traz a questão do diagnóstico ser muito difícil 
e sofrido para o homem lidar com o câncer de próstata.

Segundo Maia (2012) cada homem tem seu grau de independência e atividade 
quando se trata de buscar informações e melhorias nas condições de vida, buscam novos 
caminhos e novas formas de cuidado, a fim de proporcionar assistência e incentivar sempre 
ter melhoria da sua saúde e a prevenção de doenças, no intuito de buscar cada vez mais 
uma melhor qualidade de vida. Como é representado na fala:

“... eu sempre fui ativo, nunca tive problema de saúde…” (H1).

No discurso de H1 ele mostra tranquilidade diante das questões que perpassam o 
câncer de próstata. Observa-se, através dos discursos, que cada sujeito lida de maneiras 
diferentes pois assim a subjetividade enquanto ser masculino interfere de como cada um 
vai agir na determinada situação e como cada um tem sua interpretação sobre o tema 
tratado. 

Em relação ao fenômeno masculinidade, percebe-se um conceito que é sustentado 
por estruturas e normas sociais mutáveis, que acompanha mudanças históricas, culturais 
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e políticas, neste sentido, é possível falar em masculinidade, em diferentes maneiras de 
como é ser homem na sociedade que tem tanta imposição dos padrões comportamentais 
aceitáveis para todos que tem um pensamento inflexível do que é ser homem e de como 
agir diante aos papéis projetados neles (GUERRA et al., 2015).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O diagnóstico de um câncer traz consigo estigma e preconceito, conforto 

de familiares e amigos, experiência de sentimentos negativos e apoio na fé divina, 
posteriormente a construção de pensamentos positivos e de conforto. Sentir-se forte para 
enfrentar o tratamento virou sinônimo de mudança e de ser resiliente mediante a situação 
e acontecimentos após o diagnóstico.

O estudo tornou possível o conhecimento e a compreensão sobre as reações e 
emoções do homem a partir do diagnóstico de câncer vinculado a sua masculinidade 
e subjetividade, considerando a percepção individual dos pacientes e a maneira de 
interpretar seus sentimentos e reações, de maneira subjetiva. O comportamento dos 
pacientes no momento da notícia do diagnóstico, bem como os sentimentos no decorrer 
do tratamento, foram identificadas e descritas. Observou-se individualmente, a forma com 
que os indivíduos da pesquisa enfrentam a situação pela qual estão passando, incluindo o 
envolvimento em relação à busca pelo tratamento, destacando-se o intermédio de crenças 
religiosas, fé, esperança e confiança no tratamento médico.

Vale ressaltar as limitações deste estudo que foram de encontrar os participantes 
pelo fato de muitos já estarem com dificuldades e em estágios que não seria viável que se 
fale sobre o tema trazendo sentimentos negativos e também óbitos. Esse fato enfatiza a 
dificuldade em que muitos tem sobre a informação e de como os exames preventivos são 
de extrema importância.

A presente pesquisa oferece a possibilidade de estudos futuros que possam 
investigar mais acerca de como é as reações vinculadas a subjetividade e masculinidade, 
como os sentimentos vivenciados por eles de como vai ser o futuro do diagnóstico. 
Notamos que quando se trata de subjetividade e câncer de próstata, fica com um número 
bastante reduzido de pesquisa desse público específico. Sugere-se também a elaboração 
de práticas psicológicas junto ao paciente, principalmente no momento do diagnóstico e 
durante todo o tratamento.
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